FUNDAÇÃO TÉCNICO EDUCACIONAL SOUZA MARQUES





LAURA FERREIRA DE OLIVEIRA
CAMILA NOGUEIRA SANTIAGO
MANUELA DE QUEIRÓS MATTOSO MOCELIN
MARIA FERNANDA FRANCO TRISTÃO
PAULA DE OLIVEIRA E PAIVA
TATIANA PEREIRA DE LIMA
WALTER PALIS VENTURA






DEPRESSÃO PÓS-PARTO: CESÁREA COMO FATOR DE RISCO





















Rio de Janeiro
2020
[bookmark: _Hlk44333347]RESUMO
[bookmark: _GoBack]Introdução: A depressão pós-parto é um transtorno recorrente e relevante na sociedade, sendo um importante desafio para saúde pública. Essa doença gera impactos na qualidade de vida materna, no desenvolvimento do bebê e na saúde mental de toda unidade familiar. Foi evidenciado que o parto cesáreo tem grande influência no desenvolvimento desta condição comparado ao parto vaginal, por essa ser considerada uma cirurgia de grande porte, com impactos físicos e psicológicos na mulher. As taxas de cesariana aumentaram de maneira global nos últimos anos, e junto dela, os casos de depressão pós-parto. O objetivo do presente estudo foi analisar a influência do parto cesariana na depressão pós-parto. Métodos: Foi realizada uma revisão de literatura a partir de 10 artigos, publicados entre 2006 e 2018, selecionados nas bases de dados MedLine e Scielo. Desenvolvimento: O estresse pós-traumático do nascimento pode contribuir para depressão e ansiedade e o tipo de via da parto pode ser um fator de risco para essa condição, visto que a depressão pós-parto é uma combinação de fatores físicos, biológicos, hormonais, sociais e psicológicos. Existe uma associação positiva entre cesarianas e sintomas de estresse pós-traumático, sendo que esses sintomas foram encontrados em 34% das gestantes submetidas à cesárea de emergência. Mulheres que realizaram cesáreas eletivas apresentaram maiores taxas de depressão pós-parto (32,68%) do que as que realizaram parto normal (17,8 %). Há relatos de que mães com intenso medo do parto são mais propensas a escolherem cesáreas eletivas e frequentemente experimentam sintomas de depressão e ansiedade. Após uma cesariana, mulheres tendem a sentir mais dor, e sua recuperação se torna mais longa e difícil. A dor e a depressão pós-parto estão intimamente ligadas, logo à medida que os níveis de dor aumentam, os sintomas depressivos aumentam. Conclusão: Confirma-se, portanto, o maior risco de desenvolvimento da depressão puerperal em pacientes que passaram pela operação cesariana. Este achado se deve fato da cesárea ser uma cirurgia de grande porte, com maior estresse emocional, mais dolorosa no pós parto e com maior tempo de recuperação. Contudo, não se pode excluir o risco de depressão pós-parto vaginal, por isso, se tornam cruciais o acolhimento, os cuidados e a avaliação do humor e ansiedade de todas as gestantes durante o ciclo gravídico-puerperal, para melhor diagnóstico e manejo das pacientes que possam a vir desenvolver depressão pós-parto. 
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